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Educação Infantil: um mundo de janelas abertas convida você a 
explorar um universo de possibilidades para a educação de crianças 
de 0 a 6 anos, intervalo em que ocorre um desenvolvimento 
espetacular. Com uma linguagem clara, acessível e dialogada, as 
autoras, renomadas estudiosas e formadoras na área da Educação 
Infantil, convidam educadores e gestores a refletir sobre práticas 
que valorizam a criança como sujeito ativo e protagonista de sua 
própria aprendizagem.

Apoiado em estudos clássicos e atualizado com pesquisas nacionais 
e internacionais, o livro propõe uma Educação Infantil que valoriza 
a cultura do pensamento, a diversidade, a inclusão e a construção 
de identidades plurais. A obra destaca a importância da brincadeira 
como linguagem fundamental para o desenvolvimento infantil, 
incentivando a investigação e a expressão criativa.

Por meio da apresentação de práticas pedagógicas comentadas 
e contextualizadas, o livro revela o cotidiano de professores da 
Educação Infantil, demonstrando a riqueza e a diversidade de 
estratégias aplicadas em diferentes territórios e culturas de nosso 
país. As imagens que ilustram a obra, captadas em contextos reais 
de escolas, enriquecem a compreensão das propostas apresentadas 
e convidam à reflexão sobre a importância da intencionalidade 
pedagógica e da escuta das crianças.

Dividido em três capítulos – Criança: que ser é este?; Território: 
cultura e natureza; e Professor: estudioso e aprendiz da prática – o 
livro convida a uma profunda reflexão sobre o papel da Educação 
Infantil na edificação dos pilares formativos de seres humanos 
com conhecimentos, saúde física, cognitiva, emocional e princípios 
éticos e morais.

Educação Infantil: um mundo de janelas abertas entende essa etapa 
da formação como disparadora de pensamentos e construtora de 
identidades; apoia-se na compreensão de que os territórios cultural 
e natural são o chão para o desenvolvimento das linguagens da 
infância e propõe que a escuta generosa e a reflexão contínua 
sejam os fundamentos de uma prática pedagógica autoral.
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Educação Infantil: um mundo de janelas abertas é resultado das nossas trajetórias 
como estudiosas da Educação Infantil, formadoras, leitoras críticas da Base 
Nacional Comum Curricular para a Educação Infantil (BNCC) e autoras de livros 
e artigos, muitos deles publicados em um blog de formação que completa 10 
anos de atividade em 2024. 

De lá pra cá, caminhamos muito e novos entendimentos foram construídos.

O desenvolvimento espetacular da criança de 0 a 6 anos espraia-se por muitos 
campos de aprendizagem. Saber sobre o desenvolvimento infantil e a apren-
dizagem das linguagens é parte significativa da educação da infância. Mas é 

“parte” e não tudo! Porque crianças aprendem quando estão imersas em con-
textos socioculturais significativos. E identificar estes contextos requer escuta 
generosa: aberta, franca e intencional.

Desse modo, em sua essência, a Educação Infantil precisa ser um espaço aco-
lhedor e transformador, que reconhece e celebra a multiplicidade de culturas 
e a singularidade das crianças e suas características pessoais. Em um mundo 
cada vez mais plural, é o respeito e a valorização das diferenças que enriquece 
a sociedade e promove experiências educativas que permitem às crianças de-
senvolverem empatia, respeito e capacidade de conviver com o outro. 

Hoje sabemos que a criança pequena pode aprender muito sobre muitas coisas. 
Favorecer e encaminhar esta profusão de aprendizagens demanda estrutura 
e construção de bases. É preciso apoiar cada área de aprendizagem para que 
se estabeleçam pilares. A solidez de um edifício depende de suas fundações. 
Edificar um ser humano com conhecimentos, saúde física, cognitiva, emocio-
nal e princípios éticos e morais nasce dos alicerces construídos na educação 
da primeira infância. Assim, toda criança cabe na escola de Educação Infantil 
para viver a infância, aprender sobre si e o mundo e concretar os pilares de seu 
desenvolvimento!

Essas são algumas das visões e temperos adicionados ao livro, que também 
conta com uma revisita aos teóricos “clássicos”, como Vigotski, Elkonin, Fer-
reiro, Teberosky, Kamii e Luquet1. Além disso, passeia por autores nacionais e 
estrangeiros que oferecem subsídios teórico-práticos importantes para o apri-
moramento da educação das crianças pequenas, além de destacar referências 
reconhecidas que defendem o valor de uma educação inclusiva e antirracista. 

Práticas pedagógicas comentadas contextualizam a teoria e revelam o pen-
samento pedagógico de professores de diferentes localidades brasileiras. 
Imagens de práticas reais foram cuidadosamente selecionadas para enrique-
cer os conteúdos abordados nos textos. O projeto gráfico valoriza os diálogos 

1 As referências completas estão na página 176.

Um livro produzido com o coração!
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propostos. Ao destacar os contextos práticos, as contribuições das crianças e os 
questionamentos dos professores, o livro convida o leitor a acessar sua própria 
experiência e trazê-la para o diálogo com o conteúdo. 

A essência do livro é o olhar que entende a Educação Infantil como disparadora 
de pensamentos e construtora de identidades; a compreensão de que os terri-
tórios cultural e natural são o chão para o desenvolvimento das linguagens da 
infância e o desejo de que a escuta generosa e a reflexão contínua sejam os 
fundamentos de uma prática pedagógica autoral.

Por que este livro?

Diversas perspectivas alimentam os conteúdos do livro, em uma somatória de 
visões para contemplar diferentes contextos sociais e culturais. Afinal, a Educa-
ção é uma construção cultural.

Os assuntos do livro estão agrupados em três grandes capítulos que conversam 
entre si: 

•	Criança: que ser é este?

•	Território: cultura e natureza

•	Professor: estudioso e aprendiz da prática
Cada tema tem seu espaço, uma janela aberta para a fundamentação e para a 
prática, permitindo fluxos. Propomos que o professor deixe seu olhar escapar 
pelas janelas e acompanhe nossos percursos criando, ao mesmo tempo, suas 
próprias conexões. Como uma casa que só tem janelas, o livro não tem uma 
entrada única e o professor pode acessar os conteúdos na sequência que esco-
lher para percorrê-los.

O capítulo “Criança: que ser é este?” aborda o sujeito central da Educação In-
fantil: uma criança protagonista e questionadora, que brinca, investiga as pes-
soas, os objetos e a natureza ao seu redor. Por isso, tem opiniões e desejos. 
Nesta parte, propomos pensar na brincadeira como linguagem da criança, que, 
provocada pela curiosidade e pelo desejo de fazer parte do mundo, pensa, le-
vanta hipóteses, se expressa, vive experiências em diversos tempos e ritmos 
nos diferentes campos e aprende. 

O capítulo “Território: cultura e natureza” fala sobre os cenários da infância e 
da Educação. A escola, na busca constante para alimentar, acompanhar e insti-
gar os conhecimentos que podem ser construídos não pode ser fechada em si, 
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porque o universo é amplo, dialógico, a cultura é viva e os ambientes naturais 
são fontes inesgotáveis de inspiração e aprendizagem. Cultura e natureza são 
estruturadoras da identidade. São berço e nutrição.

O capítulo “Professor: estudioso e aprendiz da prática” dialoga diretamente 
com o nosso público, o educador da primeira infância. Organizamos o pensar e 
o fazer docente na educação de crianças pequenas com um olhar para a singu-
laridade, para o grupo e para reflexão sobre a prática. Acreditamos no professor 
que propõe atividades, que convida as crianças, provocando questionamentos, 
aguçando a curiosidade e o interesse, que planeja propostas imaginando uma 
narrativa com começo, meio e fim e que, preparado com um bom planejamento, 
escuta ativamente as contribuições das crianças e acolhe e encaminha o im-
previsível. Um professor que acredita que a brincadeira é ponto de partida e de 
chegada na construção dos saberes de si e do mundo. 

Neste horizonte, entendemos que construir aprendizagens exige empenho e 
intenção. Caminhos facilitados por receitas e fórmulas prontas de atuação des-
colam o fazer pedagógico da singularidade das crianças, do contexto da escola 
e da autoria pedagógica. 

O livro Educação Infantil: um mundo de janelas abertas é um instrumento vivo 
para o professor ler, reler, argumentar consigo e com os colegas, copiar, recriar 
e usar. 

O livro revela passagens que podem ser avistadas por janelas sempre abertas. 
A jornada depende de cada um.

Boa jornada!
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Não raro, tratamos as crianças como seres 
distantes e diferentes de nós. É como se o 
ser humano adulto não tivesse uma infância 
como parte de sua trajetória.

Quem é esse sujeito que hoje tem direitos e 
ocupa um lugar importante na sociedade?
Apesar de já termos vivido essa etapa, a his-
tória pessoal parece apagar aos poucos as ex-
periências e vivências da infância, até que nos 
faz sujeitos tão diferentes dos pequeninos que 
precisamos estudá-los para compreendê-los.

Porém, de certa forma, esse sujeito está den-
tro de nós e podemos identificá-lo. Mas defi-
ni-lo é uma tarefa complicada. Experimente 
responder:

Quem é a criança?
Como é ser alguém que começa a viver, que 
descobre o mundo?
Difícil, não?
Pensa-se na criança muito mais pelo que faz, 
ou deixa de fazer, do que pelo que ela é. 

Por onde iniciar essa caminhada?
Começando pelo início – na origem – e 
acompanhando o desenvolvimento e a jorna-
da de crescimento e aprendizagem por toda 
a infância.

A vida começa a partir da união das células 
reprodutoras. Um desenvolvimento explosivo 

que não se encerra no nascimento. Até os 6 
anos de idade, as crianças permanecem em 
um processo intenso de crescimento que pra-
ticamente engole o universo ao redor: mãe, 
pai, amor, alimento, outras pessoas e coisas 
curiosas. 

As percepções captadas a partir do contato com 
o meio externo são informações que alimen-
tam o sistema nervoso das crianças, disparando 
experiências, aprendizagens e memórias. 

Essa jornada não é simples. 

O psicólogo cognitivo e educacional Howard 
Gardner (1994) a compara a uma rede na qual 
estão entremeados símbolos, experiências, 
referências, conceitos, estratégias e registros 
do que foi vivido significativamente. 

Curiosas, questionadoras, interessadas e 
sensíveis às relações com as pessoas e às 
interações com o mundo físico, as crianças 
aprendem, assumem novos comportamentos 
e atitudes e aplicam seus saberes em novas 
situações. Essas experiências significativa-
mente processadas se transformam em co-
nhecimentos. Vigotski (2021) nos lembra que, 
para compreender e criar conceitos, é preciso 
estabelecer relações, destacar questões im-
portantes e agrupar ideias.

Por isso, as aprendizagens e ações huma-
nas não acontecem por acaso; são fruto de 
experiência e consciência sobre o que foi 
experienciado.

Criança: que ser é esse?
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Curiosidade, pesquisa, aprendizagem

Desde o nascimento, os bebês agem com crescente aprendizagem sobre os 
gestos, balbucios, choros, caretas e movimentos que executam. Aos poucos, 
deixam de ser reflexos e exercícios sem propósito e passam a ser brincadeiras 
exploratórias. Saber disso faz toda a diferença quando o adulto (inter)age com 
os bebês, pois, na medida em que estes possuem intenção no que fazem, dese-
jam escolher e precisam de opções e liberdade. 

O que move os bebês e as crianças pequenas a espicharem os olhinhos para 
observar o mundo ao redor?
O que os faz esticar os bracinhos para alcançar uma folha do jardim e 
levá-la à boca?
O que leva os pequenos a acender e apagar a luz uma centena de vezes e 
a encher a cabeça com hipóteses para explicar o fenômeno?
O que torna as crianças pesquisadoras por natureza?
A curiosidade provocada pela novidade e pelo desconhecido, que chega a elas 
por meio dos sentidos.

Para a professora e pesquisadora americana Suzan Engel (2015), a descoberta 
do novo ajuda o bebê humano a sobreviver. Bebês a partir de nove meses não 
se interessam somente por questões objetivas, como “o quê”, “quem” e “onde”, 
mas também pensam sobre os processos, “como” e “por quê”. Segundo Engel, 
crianças pequenas se sentem atraídas pelo que é novidade e pelo que destoa 
daquilo a que estão acostumadas. 

A pesquisa e a alegria pela descoberta são alimentadas porque as crianças nascem 
curiosas. Nada escapa ao tato, ao campo de visão e à audição dos bebês, que agar-
ram o que podem, levam objetos à boca, sacodem, viram e atiram para testar tudo 
o que pode ser alcançado. Também são incansáveis investigadores das reações das 
pessoas ao seu redor e das formas de se comunicar e compreender situações.

Por volta dos 18 meses, as experiências do bebê, obtidas por meio da convivên-
cia e das brincadeiras exploratórias e de imitação, ampliam as possibilidades de 
brincar. A partir do domínio de novas estratégias exploratórias, percepções e 
conhecimentos, a criança adquire novas ferramentas de interação com o mun-
do (Elkonin, 2019). Com isso, melhora a habilidade com a linguagem, a percep-
ção das dinâmicas sociais e começa a se interessar por montar e desmontar, 
testar, procurar, investigar, entrar e sair, acender e apagar, abrir e fechar, imitar 
e recriar e... imaginar! Desse modo, quando expostas a novidades, as crianças 
são atraídas pela descoberta do funcionamento das coisas e pela criação de 
suas próprias narrativas. Nasce o faz de conta, palco de experiências, investiga-
ções e aprendizagens complexas de si, do mundo físico e da sociedade.
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Educação Infantil: um mundo de janelas abertas

E, assim, surgem as perguntas: as novas, grandes e poderosas aliadas das in-
vestigações. Os pequenos podem aprender com as centenas de perguntas que 
formulam ao longo do dia. Questionamentos como “O quê?”, “por quê?” e 

“para quê?” brotam na mente das crianças, que, ao viverem em um ambiente 
que valoriza a curiosidade, aprendem a administrar a espera pelas respostas e 
são insistentes quando não as obtêm de pronto.

No diagrama a seguir, é possível identificar o fluxo de ações e reações da 
criança ao seguir o impulso de sua curiosidade, em um movimento constante e 
com aprofundamento em espiral, que a cada volta amplia as informações e as 
aprendizagens anteriores. 

Fluxo da 
curiosidade 
na criança

exploração
e pesquisa

descoberta

prazer

práticadomínio

novas
habilidades

confiança

autoestima

segurança
curiosidade

Experiência / Aprendizagem

criança curiosa
professor provocador

Dá para sentir o buraquinho?  
O que acontece se eu colocar a mão?

Materiais inusitados para instigar a pesquisa
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Educação Infantil: um mundo de janelas abertas convida você a 
explorar um universo de possibilidades para a educação de crianças 
de 0 a 6 anos, intervalo em que ocorre um desenvolvimento 
espetacular. Com uma linguagem clara, acessível e dialogada, as 
autoras, renomadas estudiosas e formadoras na área da Educação 
Infantil, convidam educadores e gestores a refletir sobre práticas 
que valorizam a criança como sujeito ativo e protagonista de sua 
própria aprendizagem.

Apoiado em estudos clássicos e atualizado com pesquisas nacionais 
e internacionais, o livro propõe uma Educação Infantil que valoriza 
a cultura do pensamento, a diversidade, a inclusão e a construção 
de identidades plurais. A obra destaca a importância da brincadeira 
como linguagem fundamental para o desenvolvimento infantil, 
incentivando a investigação e a expressão criativa.

Por meio da apresentação de práticas pedagógicas comentadas 
e contextualizadas, o livro revela o cotidiano de professores da 
Educação Infantil, demonstrando a riqueza e a diversidade de 
estratégias aplicadas em diferentes territórios e culturas de nosso 
país. As imagens que ilustram a obra, captadas em contextos reais 
de escolas, enriquecem a compreensão das propostas apresentadas 
e convidam à reflexão sobre a importância da intencionalidade 
pedagógica e da escuta das crianças.

Dividido em três capítulos – Criança: que ser é este?; Território: 
cultura e natureza; e Professor: estudioso e aprendiz da prática – o 
livro convida a uma profunda reflexão sobre o papel da Educação 
Infantil na edificação dos pilares formativos de seres humanos 
com conhecimentos, saúde física, cognitiva, emocional e princípios 
éticos e morais.

Educação Infantil: um mundo de janelas abertas entende essa etapa 
da formação como disparadora de pensamentos e construtora de 
identidades; apoia-se na compreensão de que os territórios cultural 
e natural são o chão para o desenvolvimento das linguagens da 
infância e propõe que a escuta generosa e a reflexão contínua 
sejam os fundamentos de uma prática pedagógica autoral.
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